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PERSPECTIVAS PARA O MERCOSUL 

Após as turbulências causadas pela crise financeira internacional de 2008, surgiu um consenso acerca da 

necessidade de se reestruturar o sistema monetário internacional. Considerando esta nova perspectiva de 

reestruturação econômica global, cabe questionar de que forma o Mercosul poderá se dinamizar dentro destes 

novos padrões. O objetivo principal da linha de pesquisa é apresentar, a partir da emergência deste novo contexto 

mundial, as possíveis vantagens e desvantagens – em termos de “criação e desvio de comércio”, de 

diversificação da atividade econômica, de inserção dinâmica na economia mundial e de desenvolvimento 

econômico – para o Mercosul caso a integração econômica do referido bloco ocorra (i) nos moldes de acordos 

bilaterais de livre-comércio, sejam com a UME, sejam com o NAFTA, ou (ii) em um contexto de regionalização 

da América do Sul, através da Unasul.  

Independentemente das conclusões acerca do futuro das relações comerciais e financeiras do Mercosul 

– dinamização dos acordos bilaterais ou formação da Unasul –, um dos objetivos específicos do projeto consiste 

em mostrar que o processo de integração do Mercosul passa pela (i) adoção de regras comuns de política 

macroeconômica, (ii) criação de instituições supra-nacionais, (iii) programas conjuntos de remoção de barreiras 

comerciais, (iv) liberação de moedas nacionais para as transações intra-bloco e (v) autonomia para adoção de 

medidas para lidar com situação financeiro-cambial adversa . 

Para alcançar os objetivos propostos, é feita a complementação da revisão bibliográfica pertinente à 

temática do Projeto, qual seja, “teoria e experiências de integração econômica” e “formação de blocos 

econômicos”. Em seguida, são analisadas algumas variáveis macroeconômicas a fim de se elaborar indicadores 

de integração, tais como PIB, inflação e comércio intra-regional como proporção do comércio total da região dos 

países que fazem parte do Mercosul, do NAFTA e a da UME, enfatizando as relações comerciais entre os 

diferentes blocos. 

 

 


